
A abolição do crime de sodomia em 1791 foi o resultado de um longo processo
social e repressivo. Primeiro, a definição de sodomia evoluiu e, no final do século
XVIII, passou a designar a homossexualidade masculina de forma mais ampla.
Em segundo lugar, o século XVIII foi marcado por uma transformação no discurso
em torno das práticas sexuais e emocionais entre homens. Estas práticas foram
analisadas no âmbito de um debate sobre a natureza. Da mesma forma, o
aparecimento da sodomia masculina na literatura parece ter sido motivado por um
desejo de distinguir diferentes formas de prazer. Por fim, o crime de sodomia era
muito raramente aplicado: a última acusação por sodomia pura remonta a 1750. 
Em última análise, a abolição do crime de sodomia em 1791 consagrou uma
evolução que transformou a sodomia de um ato proibido numa prática
estigmatizada.

Abolição do Crime de Sodomia

Século XVIII, 1791

Durante a Revolução Francesa, o crime de sodomia foi abolido,
descriminalizando assim as relações entre homens. A França
tornou-se um dos primeiros países a fazê-lo.
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